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PORTO 25 DE AGOSTO, 


CAPITÃO DE NAVIO. 


Uma das entidades sociaes de maior 
importancia é por certo o capitão de 
navio. Entre nós parece desconhecer- 
se, em grande parte, esta importancia, 
ou para assim dizer não se lhe dá 
o apreço, que ella merece. Repeti- 
das vezes se arvoram em capitães 
individuos que nem tem habilitações, 
mem a precisa educação para desem- 
penhar as funcções de tal cargo. 

Devera entrar no animo de todos 
os donos de embarcações a necessida- 
de de sacrificar o interesse proprio ao 
interesse geral do commercio, e ao 
de todas as pessoas que entregam vida 
e fortunas à capacidade do comman- 
dante. Essa capacidade, em que 
confia, é força que seja sufficiente- 
ente reconhecida, provada pelo es- 
udo e pela pratica. 

O commandante durante a viagem 
ssoma uma posição que não Lem igual 
entre os diversos misteres da  socie- 
dade. e 
Na ausencia de toda a organisação 
ocial, elle é o chefe civil e militar 
duma ilha ambulante, é o juiz, e é 
notario publico. A sociedade confia 
elle todos os actos que possam regu- 
ar, nos casos extraordinarios, os di- 
citos dos que vão a bordo, ou entre si, 
ou em relação aos que ficam em terra. 

A responsabilidade do capitão é 
rande. Não só as instrucções do ar- 
ador tem a pezar-lhe. O dever que 
he impõe a obrigação que contrahe 
ara com a sociedade, que nelle. de- 
osita a sua confiança, é o de ser 
erilo, activo, resoluto, probo, e pru- 
ente. O que se não reconhecer com 
o conjuncto destas qualidades deve re- 
nunciar um posto a que de maneira 
Iguma tem jus. 

Mas se o commercio e a socieda- 
e tem a pedir restrictas contas ao pro- 
cedimento do capitão, deve-se a este 
0 reconhecimento de uma auctoridade, 
imitada sim, mas ampliada de modo 
ue elle possa corresponder ao exer- 
icio de funcções tão arriscadas, e 
s quaes sem a investidura dessa au- 
toridade, não podem desempenhar-se 
Condignamente. 

Em diversas legislações maritimas 
O capitão tem a faculdade de appli- 
ar castigos, durante a viagem, não 

à tripulação, mas ainda aos passa- 
eiras. O nosso alvará de 25 de Ja- 
ciro de 1649, dava ao capitão de 
lavios, de trezentas é cincoenta tone- 
andas, a jurisdicção para castigar mari- 
hagem e passageiros. — Escritores 
ommerciaes são de opinião que o 
ommandante pode , quando. preciso, 
lorçar o passageiro: não só à trabalhar 
a manobra , mas ainda a concorrer 
tom q seu fornecimento particular em 
roveito commum. ERR 


A civilisação de hoje não arma o 


capitão de um poder irracional a bo: 
do: mas cerlissimamente elle pro 


1 


de uma auctorisação que o Lorne ves- | 


peitado durante a viagem. O contra- 
rio-seria inutilizal-o e converter a ef- 
ficacia de suas funeções numa posi- 
ção precaria-e indeterminada. 

Criem-se bons commandantes 
exigindo-se-lhes estudo, e perícia. E" 
um. bello cargo a' que se podem des- 
linar mancebos de talento, se as ha- 
bilitações forem preferidas, ou ante: 
se na ausencia dellas elle não fôr con- 
ferido a alguem. 

Temos no nosso porto capitães de 
uma comprovada perícia adquirida por 
uma longa vida de mar. Temol-os 
que podem apresentar-se como mode- 
los. Mas sentimos dize 
minoria, e que seria muito para dos 
jar que se não fosse tão facil em dar 
carta de capitão. 


ENTE Da 
OTICIAS DIVERSAS. . 
se ás 10" horas o 20 minutos da 

manha sahiu a barra 0 vapor — Duque do 

Porto — conduzindo 224 passageiros entro 

elles os seguintes : 

Bernardo Gomes Carneiro, João José 
da Silva Porto, José dos Reis Albuquer- 
que Furtado, João Fer de Carvalho, 
D. Gertrudes de Jesus Carvalho, A. Juu- 
quim da Cunha Guimarães, José de Sousa 
Leul, M, Tristão de Sousa, D. Delphima 
Adelaide do Oliveira, José da Rocha e Sou- 
sa, D. Binilia Candida de Sá Garcez, Ju- 
lio Cesar Augusto Peixoto de Faria, M. 
José Alves, Edmond Fly de Millordin, Joa- 
quim Antonio Bastos, RF. de Uliveira, D. 
Maria Joaquina. 


A nASCA Annunciação que deste porto 
sahiu para Setubal a 10 do corrente che- 
gou alli com dous d de viagem, porem 
foi logo para Lisboa lazer quarentena. 

Entrou em Setubal no dia 16 o biate 
Dourado procedente de Vilia du Conde, 
que ficou de quarentena. 

Sahiu no mesmo dia para a mesma 
villa o hiato S. João Baptista. 


Hontex pelas 4 horas e meia da tar- 
de entrou no Tejo o paquete inglez — Ibe- 
ria — procedente de Soulhampton. 

Tenos muita satisfação em desmentir 
um boato que buntem correu de ter falle- 
cido em Paris o she. dr. Assi Pelo pa- 
quete vieram cartas de Paris com data do 
15, dando alli chegado na vespera este nos- 
so dislineto patricia, ' 

Aproveitamos esta oecasião para ma- 


nifestarmos a estranhesa que nos causa a | 


pouca circunspeeção com que se dão noti- 
cias destas. Pode-se imaginar o sobresalto 
que produziu na fimilit do snr. Assis e 
a anciedade de seus amigos com a molicia 
que bontem ahi deus um jornal. 

Tambem outro dia deram o falloci- 
mento e logo em seguida o enterro do 
capellão do regimento 18, que ainda ostá 
vivo, eunformo sim, mas que conseguindo 
estabelecer-se não deixará de agradecer o 
interesse que por elle tomou o jornalismo 
desta cidade. 


O Viriato diz, quo segunto notícias 
que lem por pessoa bem informada, ha 
todo o findamento para, asseverar que o 
snr.- ministro do reino manterá a prohibi- 
cão da feira do Vizeu. 


que estão em | 
- | 


| Custa-nos a nereditar a informação que 
| teve o nosso collega, porque outras ha | 
nesta cidade tambem de pessoa que está 
bem informada, de que o sne mini 
| do reino consentirá que eMa tenha lugar, 
| senão no sem tempo proprio ao menos em 


| Outubro. 

| 

| Diz'o nosso collega Lidudor que o 
novo cemitério publico estabelecido em 


| Agramonte já se acha prompto e benzido 
| para nelle se fazerem os enterramentos, 
Ao Nacional informam-no que as Ordens 
do Garmo e 8. Prancisco tencionam esco- 
lher terra naquelle novo cemiterio publico 
E: fazerem os seus comiterios particula- 
jo A ordem da Trindade que escolhera 
[local na Aguardente, O colega não julga 
este silio apropriado, por ser um dos arra- 
baldes mais frequentados nos dias santili- 
cados, para aquelles que procuram a dis- 
| lracção ao bulicio do trabalho, ou por causa | 
| dasaude. 

Nós tambem entendemos que a ordem 
(da Trindade devia seguir uv exemplo das 
outras ordens. | 


Acua-se estabelecido já na freguezia 
de S, Nicolau o posto medico. A casa es- 
colhida para este lim é na rua dos Ingle- 
zos n.º 


| Us correspondente de Paris da Inde- 
| pendencia belga diz que, em consequencia 
de estar proximo o dia da visita da rai- 
nha dInglaterra áquella capital, jo af- 
Auindo todos os dias a Paris de todas as 
partes do globo uma multidão d'Inglezes. «As 
ruas, jardins, cafés, praças, museus, es- 
tão cheios de inglezes. Os Inglezes ocen- 
pam nos Ucatros os primeiros lugares pro- 
ximos da orchestra, invadem os restauran- 
tes, e é quasi impossivel encontrar alguem 
a quem se possa fallar no meio desta ter- 
rivel dose de patois inglez , escucez ci 


landez. Nas paredes das casas não se vê 
outra cousa senão rotulos, quo diz 

English spoken here — (Aqui falla-se in- 
e! ; não; ha uma loja onde não se en- 
contre esta caridosa noticia. E nella 
e acha-se que alli se falla ingloz, mas é por 


signnes | Londres já não está em Hyde- 
park, em Regent-street, em Belgrave squa- | 
re, nem em Greenyich, porem nas Tulhe- 
rias, mos Boulevards e nos Campos Bly- 
sios. » 


Uxa- carta inserida na Gazeta Militar 
de Vienna, dando a noticia dos ultimos 
momentos do almirante Nachimoff, em Se- 
Dastopol, diz: — « Conhecendo que estava 
proximo do seu fim, voltou-se para os ma- 
vinheiros que se achavam junto delle, dizen- 
do-lhes — Meus filhos, nunca vos esque- 
caes d'içara cruz (isto é, a cruz da ban- 
deira russiana de guerra) no mastro grande 
na presença do inimigo, como lizestes em 
Sinope. » À morte Nachimof? poz em 
grande consternação a guarnição de Sebas- 
| topol e especialmente os marinheiros, pe- 
los quaes era adorado. O general Krou- 
leff, que com elle rivalisa cm intrepidez, 
as seguintes palavras quando o 
sepaltara: — Montes de ca- 

vo marinheiro, serão 
o leu monumento | — Da budet tal! (As- 
sim seja) gritou em coro o regimento que 
assistia d ceremonin funoraria, » í 


profo 
metleram na 
daveres inimigos, b 


Uma carta de Vienna, com. data de 4 
de Agosto , diz : — Hontem à tarde o du- 
que de Montpensier foz uma visita ao con- 
de do Chambord, que tinha chegado de 
Frohsdorf A entrevista entre os dous 
principes durou uma hora. Esta manhã is 
11 horas o conde de Chambord pagon a 


| somma importante. 


| mero perto de metade são 


que de Montpensier partia. esta tarde para 


Praga com destino para Gotha , e o conde 
de Chambord voltou a lsdorf. 


Esta) para ser julgado no tribunal de 
Mondovir (Piemonte) um processo curioso, 
Um aldeão de Qhavesana encontrou no rio, 
na oc o em que andava á pesca, um 
pedra-brilbante , a qual levou para tt. 
No dia seguinte mostron-a a um medico 
que immediatamente lhe ofereceu uma 
Isto fez refleetir o bom 
do aldeão que não aceciton a offerta, mas 
deixou a pedra em poder do medico, que 
immediatamente partin para Turin onde lhe 
offereceram por ella 700 mil francos (reis 
126:0008000,) 

Esta pedra não é nada menos do quo 
um dismante dos maiores que se tem en- 
contrado na Europa 

O processo consi numa acção in- 
tentada pelo aldeio contra o medico que 
não lhe quer restituir o diamante. 


A poruLação total do imiperio austria- 
co, incluindo todas as dependencias da 
corda imperial, agora calculada em mais” 
de 49,000,000 de habifantes. Deste nt- 
e Dsclavonios, é 
adontra metade é composta «d'Allemãos , 
Italianos «e Magyars. Avaliando a popula- 
ção geographicamente, ella divide-se do mo- 
do segninte pelos diflerentes paizes de que 
consta aquello império: — Hungria, pepto 
de 13,000,000 d'habitantes; Transylvanta, 
2,400,000 ; Fronteira militar 1,200,000 : 
Gallícia, 4,800,000; Lombardia, 2.800.000 
Provincias venezianas, 2,200,000; Austria 
superior e inferior, 2,750,000 ; 
Silesia, 2,500,000; Bohemia, 
Styria e Tyrol, 2.200,000; Cariathia e Car- 
niola, 900,090; Littoral e Datmacia 950,000. 


No folhetim da Abelha do Norte lê-so 
a seguinte ancedota, que pela sua origi- 
nalidado merece sor. ruproduzida : 

« Os prisioneiros turcos escrevem do 
Roslavi, na provincia de Smolensk, quo 
aqui temos em numero de nns 400, aca- 
bam de decidir antecipadamento a ques- 
tão Oriente, do um modo pelo menos 
original e que mostra q seu espirito fana- 
tico o superslicioso. 

« Alguns delles compraranr estes dias 
na feira tres gallos de dillerentes cores ; 
um branco, outro ruivo e o outro negro. 
O primeiro devia representar a Russia o 
segundo os alhados e o terceiro a Parquiu, 
Depois de os terem sustentado bem por 
espago de dezes dias, levaram-nos ao 
lugar onde deviam representar a» Ineta 
actual. - Primeiro lançaram o gallo Branco 
contra O ruivo. 

« A erença supersticiosa que os lur- 
cos ligavam a este combate, manifestava-se 
pela curiosidade e anciedade con que es- 
peravam o resultado. 

« Postos no campo, o gallo branco 
inclinow a cabeça, observando allenta- 


| mente todos os movimentos «dg sem inimi- 


go, que andava de um outro lado 
o fazia todos os esforços possiveis para sur- 
prebender o adversario c arreme e SD= 
bre elle pela parte de límz farcos 
vendo todos estes rodeios e lecidi- 
ram que o gallo vermelho ganharia a vi- 
eloria; mas 0 gallo branco, que, pelo que 
parecia, tinha niedido bem as for 5 do 
seu competidor, ficava impassivel. . De re- 
pente-e no momento em que o! galo mui= 
vo se dispunha. para um novo ardib, o 
gallo branco lançou-se sabre elle e lho 
furou a cabeça com, muitas picadas, Do- 
pois dalguns movimentos nervosos, 9 po- 
bre gallo vermelho estirou os membros 8 


expirou. 


visita, que durou o mesmo tempo. O du- 


* Os lurcos deram involuntaniamente 
a . 


y 


. 


O COMMERCIO. 


vm 
E 
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um longo suspiro. 
foi posto de parte, e collocaram O venco- 
dor, sem lhe dar tempo de descançar , 
em presença do gallo negro. Este parecia 
um athleta da sua espe Ornado de 
lindas pernas plumosas, duma bella enista, 
trazia galhardamente a cab alçada, com 
um ar terrivel. Approximando-se de seu 
adversario , contemplou-o sem travar pos 
rem a lucta; mas o gallo branco, offen= 
dido sem duvida com estes modos de fan- 
farrão, não lhe deu tempo a preparar-se 
saltou sobre elle e enterrando-lhe as gar- 
ras nas costas, deu-lhe tres picadas e O 
estirou morto no chão. Os turcos arran- 
caram então um profundo gemido, e arre- 
metteram contra o gallo branco, o qual, 
levantando-se repentinamente aos ares, [oi 
refugiar-se nas montas d'um jardim visi= | 
nho. A crença dos lurcos na predestina- 
cão não permitliu que o seguissem , eé 
fóra de duvida que esta crença supersti- 
ciosa lhes fará olhar o resultado do com- 
bate de 3 gallos, como decisivo para a 
questão d'Oriente. » 


—— ese 


O systema. que actualmente está 
adoptado nesta cidade paraçdar o si 
gnal d'incendios, supposto seja muito 
preferivel ao antigo, apresenta ainda 
grandes inconvenientes, sendo um dos | 
principaes as consideraveis distancias 
para que tem de regular o mesmo nume- 
ro de badaladas, de modo que acontece 
algumas vi ser 0 incendio na ex- 
tremidade de uma fregu e as bom- 
bas dirigirem-se para a extremidade 
opposta. Conhecendo o perigo que de 
aqui resultava, submetteu o snr. com- 
mendador João Nogueira Gandra à 
exm.º camara o projecto d'um novo sys- 
tema que se não é perfeito, como seu 
auclor confessa, remove alguns dos 
inconvenientes que apresenta o actual, 
e tem pelo menos a vantagem de fa- 
zer com que os soccorros cheguem mais 
promptamente ao lugar do sinistro. 
Quando o systema proposto pelo snr. 
Gandra não seja adoptado, nem por 
isso deixa elle de ter feito um bom 
serviço, oceupando-se d'um objecto 
que muito precisa ainda de ser melho- 
rado. 

Publicamol-o em seguida, para que 


possa ser avaliado pelos nossos leito- 
Tes. 


TABELLA 


PARA UM NOVO SYSTEMA DE ACCUDIR AOS 
Incenpios Na CinaDE DO Ponto. 


Largo da Torre da Marca 22 


Largo do Carmo — — 24 
Igreja do Cedofeita — 20 
Largo da Torrinha — 19 


Praça de Carlos Alberto — 18 


Praça da Cordoaria — 17 
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Larg? da Rua Cha — 5 
Largo da Sé — — — 6 
Largo da Policia — — 7 
Jardim de S. Lazaro — 8 
Largodo poço das Patas — 9 


Largo do Bomfim — —40 
Campnanhãa 29 — Paranhos 30 — Lordello 
SL — Foz 32 — Villa nova 33, 

N. B. Não pareça que he grande o 
toque de 33 badaladas: em Lisboa vhe- 
ga a 34. 


O combatente vencido | no outro, à 
nunciar que 


Rua de S Chrispim! Se an- 
é na da Victoria, pode ser no 
limite em meio da Rua nova "Almada, e 
pode ser na Rua da Esnoga | 

O Syslema novo, pelo contrario. annun= 
ciando que 0 Incendio é perto de qualquer 
dos Largos, Praças, ou Sitios que vão mars 
cados, nunca póie olferecer distancia tal, 
que leve muito tempo à conhecer-se aon- 
do é que se devem levar as Bombas. 

Supponhamos : ha incendio mas Fon- 
A primeira pessoa que quer dar 
, tanto faz que se pe suada que é 
perto o Largo da Polícia, ou que é 
o Jardim de S. Lazaro; de qualquer mo- 
do a proximidade não tem proporção tão 
disparatada, como até agora. 

Não damos mais exemplos, para não 
fazer confuzão ; o cazo é, que a Exm. 
Camara mande entregar em cada casa da 
Cidade uma papeleta destas; que as man= 
de afixar em as esquinas , e portas de 
grejas, praças, corpos de gunrda, é locaes 
onde existem as Bomb para universal 
publicidade e geral conhecimento. 

Não. pareça que esta despeza é exage- 
rada: o serviço público vale bem essa pena, 
e pelos Regedores e Cabos de Polícia se 
pode fazer esta distribuição com regulari= 
dade, para cada familia saber qual é 0 
systema que é adoptado, e na veca 
servir-se dello! 

Depois temos, que nos Almanaks, fo- 
lhinhas, e repertorios se começão à publi- 
car estas tabell e a fazer-se conhecido 
popularmente o seu uzo 

E” necessario que todas as Guardas 
tenhão chaves- para hirem dar as 
badaladas á primeira Igreja, que fique mais 
perto, e porisso, se deve collocar aparelho 
de toque em todas as Igrejas e Gapellas 
aonde haja Sino, grande ou pequeno 

Tambem os Regedores e Juizes eleitos 
poderão ter chaves dos aparelhos, e a elles 
se pode recor na oi + visto que 
pelos Cabos ás ordens podem mandar to- 
car. 


Todo o Sineiro, Sachristão, ou Admi- 
nistrador de Igreja ou Capella dove repetir 
os toques que ouvir; e se der: escandalo, 
provando-se com a visinhança, que deixou 
de tocar, e mesmo de ser diligente , pode 
ser aceusado depois, pelas Aulhoridades 
respectivas, ea Policia correccional. inter- 
vir neste facto. 

Para que as Dudaladas se não confun- 
dam com as horas dos Relogios das Tor- 
ves, e Loques de devoção, haverá o distinc- 
tivo particular que logo mostre que é toque 
do incendio; por exemplo : 


QUATRO BADALADAS. 


Tam! Tam! Tam! Tam! — Tam, tam ! 
(No fim dnas quntas.) 
CINCO. 


Tam! Tam! Tam! Tam! Tam! — Tam, 
tam | 


E ASSIM EM SEGUIDA. 


Em quanto que se não collocam apa- 
relhos em todas as Igrejas e Capellas, as 
Gu + Regedo e Juizes Eleitos, re- 
correm ás Jgrejas em que presentemente os 
ha, e que fiquem mais perto da sua loca- 
lidade. 

| Não se quer dizer que este systema 
seja perfeito absolutamente, mas “parece 
que é menos confuzo do que o actual; e 
como a experiencia é que vai sendo a mes- 
tra do cazo, pouco e pouco se hirá che- 
gando á perfeição possivel, 

A base do systema novo é somente 
apontar a Praça, o Largo, ow Sitio mais 
nulavel perto do incendia, aondo as Bom- 
bas, e soccorros se di 

Em Inglaterra todas as ruas se indi- 
cam jnnctamente com as praças mais pro- 
ximas, para se facilitar a comunicação o 
mais simplesmente que é possivel; e por- 
tanto não é novo este modo de filiar as 
-ruus e travessas às praças que lhe ficam 
proximas. 

Este systema deve principiar a vigo- 
var no dia para assim 
dar tempo a ser o seu conhecimento dif- 
fundido com a maior publicidade. 


HA CHAVE DOS APARELHOS DAS TOR- 
RES EM : 


Guarda Principal, na Casa Pia. — Guar- 


EXPLICAÇÃO. 


O Systema actual, por exemplo, an- 
nunciando que o Incendio é na Freguezia 
da Sé, deixa confusão de ser no limite da 


da da Cadea. — Guarda da Caixa Filial do 
Banco — Guarda do Banco Commercial, 
— Guarda da Alfandega. — Guarda da Pon- 
te. — Guarda da Companhia dos Viuhos. 
— Guarda da Restauração, — Guarda de 


Quartel da torra da Marca. — Quartas da 
K unicipal. 4 à 
ol Fi sé — Estação de S. Lazaro 
— Estação da Porta Nobre — Guarda do 
Bomfim — Caza da Camara, E 
Regedor da Sé, Rua... da Victoria, 
Rua... ... de S. ldefonso, Rua o... 
de 8. Nicola, Run...... de Miragaia , 
Rumo... de Cedofeita, Rua... ... do 
Massarelos, Rua. . =. - do Bomfim, Rua... 
Juiz Eleito da Sé, Rua . da Victo- 


ria, Rua... . « de S. Ildefonso, Rua... 
do S. Nicolau, Rua...... de Miragaia, 
Rua... de Cedofeita, Rua...... de 


“do Bomfim, Rua... 
A obrigação é tocar 12 vezes em cada 
torre, compassadamente di 
A pessoa que for dar noticia a qual- 
quer destas partes, para mandar tocar 0) 
sino mais proximo, fica retida, até se sa- 
ber que o fogo efeclyyamente se manto 
feston. 

Porto 8 d'Agosto de 1855. 

(0 estilo desta Explicação é simples 
para alcance de todos.) 


Masssarellos, Rua, . 


cm ——— 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


BRAGA 22 pe Agosto. — A prohibi- 
ção das feiras foi uma «'aquellas medidas 
que as circumstancias parecium exigir; mas 
que infelizmente os resultados não soube- 
ram justificar. 

Não é possivel calcular bem os estor- 
vos e prejuizos que ella trouxe do com- 
mercio. 

Ha: muitos negociantes que durante 
todo o anno preparam o seu  sortimento 
para essas grandes feiras annuaes aonde 
vão vender Os seus generos, de cujo pro- 
ducto solvem suas duvidas, e se preparam 
de novo para o anno consecutivo 

Privados assim d'essa venda obrigados 
a um empate, que elles não podem sollrer, 
a fallencia deve ser inevitavelmente certa, 

Outrosha (Wºesses na nossa cidade em 
grande escala) que empregam bastante gen- 
te na feitura dobras para, o mesmo fim, 
e que ficam não só sugeitos nos embaraços 
que já apontamos, mas vecm-se, alem 
d'isso inhibidos de poderem dar que fazer 
a essa gente, que é, como todos sabem, 
proletaria, immensamente miseravel, prin- 
cipalmente n'este anno em que tudo é mi- 
Seria. 

Alguns sabemos nós, que já tem des- 
pedido parte, e ver-se-hão certamente obri- 
gados a despedilza toda. 

Ora num anno, como este, em quo a 
pobreza tem chegado ao seu auge, é facil 
ver Os males que tal medida pode cansar. 

Por estas, e por oulras numerosas 
causas, que seria longo enumerar, parece- 
nos daquella urgencia a abolição de semi 
lhante medida. 

Nem vemos que haja n'isso inconve- 
niente algum 

Se a cansa foi a molestia, e se ella 
não é contagiosa, comose Lem provado, e 
a experiencia tem confirmado poupando 
muitas vezes os que tratam dos afectados, 
e que por consequencia se acham mais em 
contacto com elles, e que deviam, no caso 
contrario, ser forçosamente victimas, inva- 
dindo povoações aonde se linham tomado 
as maiores providencias para lhe obstar a 
entrada; não invadindo outras, que tinham 
aliaz conservado sempre comunicações 
com terras por ella desvastadas; finalmen- 
te não se generalisando nos lazaretos que 
deviam ser um continuo foco, é Justo que 
cesse quanto antes essa probibição, que 
augmenta à miseria do povo, verdadeira 
cholera, dus classes proletarias. 

Assim à ordem para que as feiras se 
façam como até aqui éo que as circums- 
tancias acluars exigem de prompto, 
a Aa do Minho no seu n.º 154, 

aixo « pigraphe de — feiras e roma- 
mas — já anounciou que o ex.Mº Governa- 
dor Civil havia representado ao governo 
sobre esle assumpto. 

Alé gora, porem não nos consta que 


E tenham dado providencias neste sen- 
ido. 


Coherentes com a nossa missão tendo 
sempre em vista a verdade, havemos de 
defender os interesses do povo, e é por 
isso que chamamos a altenção do governo 
sobre um objecto de interesso palpitante 
pura esse mesmo povo. 

Esperamos, pois, que o governo at- 


Freguezia, o Passeio das Fontainhas, ou 


Monchique. — Quartel de S. Oyidio. — 


tenda a tão justas reclamações. 
O Moderado. 


sjsir abundantemente. ] A 
o | já chegou a estar por 500 réiso milheiro, 


= 
AVEIRO. — O mar começona produ- 
A melhor sardinha 


“Fem apparecido algum milho novo nos mer. 
cados. - Tanto este como trigo -Teijão, não 
obstante a procura que tem tidos aqnelles 
generos. para enceleirar, tem baixado do 
preço. Hu este anno mais especuladoros 
do que nunca. Os capitaes procuram em- 
pregar-se no que melhor resultado offere- 
ce, e a carestia sentida no anno presente 
induz os negociadores a preferirem o em- 
prego nos generos. Sobre isto cumpre que 
a auctoridade exerça o seu poder legal, 
por que nos consta que dias ha em que 
todos os generos: são presa dos atravessa- 
dores, ficando o publico e os praprietarios 
de paderias sem terem que comprar, 

Ha jé bastante sal nas eiras, e se o 
tempo assim continuar, a prodneção será 
egual 4 do anno passado. À exportação , 
potém, é menor ; oecasionando isso 0 im- 
pedimento qua offorece o estado de saude 
do Porto, onde o nosso sal se consome 
muis. (O Campeão de Vouga.) 


———— e ———— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recesenos pelo paquete folhas ingle- 
zas até 47. Da Crimea nada d'importante, 

A noticia de maior vulto, que nos 
traz é à do bombardeamento e destruição 
de Sweaborg. 

Dellas transcrevemos o seguinte : 


LONDRES, Almirantado 15 

de Agosto. 
Sir Charles Wood comprimenta o edi- 
tor do «Shipping and Mercantile Gazette p 
e incluza envia a copia de umas mensa- 
gem telegraphica do Almirante Dundas. 


A” VISTA DE SWEABORG, 
11 de Agosto. 
Sweaborg foi atacada pelos morteiros 
e canhoneiras dos alliados na manhã do 
9 do corrento O fogo cessou cedo esta 
manhã, 
Em poucas horas. houveram grandes 
explosões e incendios muito destructivos. 
Foram queimados quasi todos os prin- 
cipaes edificios em Vargoe, e muitos mais 
em Syartoe, inclusivamente os estaleiros 
e o arsenal. 
Na armada houve poucos ferimentos é 
nenhuma morte. 


(Telegrapho submarinho.) 


DANTZICK , 14 de Agosto. 

O bombardeamento de Sweaborg co- 
meçou na manhã de 10/e durou até no 
amanhecer de 11. 

A “cidade: foi queimada até os funda- 
mentos — não ficou uma casa. 

Os estaleiros estão destruídos 

Todas as obras e baterias estão 
daçadas. 

Fizeram explosão seis armazens. 

Sweaborg não existe. 

Da nossa parte poucos ferimentos 
houve. 

Estas noticias foram trazidas pelo vapor 
francez Pólican. 


despe- 


PARIZ, 14 de Agosto. 

“Recebeu-se hoje o seguinte despt- 
cho. 

DANTZICK , 14 do Agosto. 

O Almirante Penaud ao ministro da 
marinha. 

« O bombardeamento de Sweabog pe 
las esquadras alliadas teve um pleno sui 
cesse. Um imenso incendio que duron 
45 horas devorou quasi todos os; estabele- 
cimentos e provisões do arsenal que ficou 
todo arruinado. 

« Fizeram explosão muitos armazens 
de polvura e projectis. O inimigo recebo 
uro golpe terrivel e solfre enormes per as. 
As nossas são insigaificantes no pessoal o 
nullas no material, 

« As lropas estão no maior entbasiasmo. 

«A Bordo do Tourville AL de Agosto 

Assignado A. PexalD. 


MARSELITA 14 d'Agosto. 
Pelo; Indus que chegou esta manhô 
Constantinopla ha noticias de Constantino: 
pla até 6 e da Crimea até 4. é 
- Chegaram os generaes Canrobert * 
Saucin. Vivram tambem no Indus ojAlmi 
rante Sushinglon e os generaes Frazor * 
Shirley. Está com Malta o capitão Pesl, 
por estar perigosamente. ferido. | 
“Foi demittido o. presidente do, a 
lho militar do seraskiorado. E" indigilad 
Rifaot Paehá. DO 


, 


à Porta exigin q volta de Omer-Pa- 
ht, Vão-se mandar para a Azia ludos os 
regulares disponiveis assim como os Redi- 
tes: Erzeroum é o seu destino, Diz-se es- 
pr iminente uma batalha. O general 
Lamoisky está «organizando activamente to- 
dos us prisioneiros polacos e desertores do 

viço PUSSO, 
ds atam 4 Porta com especial mis- 
são Baletlt O Negri, ministros da Molda- 
“ O Pacha de Jerusalem derrotou os Na- 
Jonsianos e marchou para Liebra contra 
os insurgentes. Bou Maza, celebre “chefe 
arabe, serve como coronel no. exercito de 


Azia, H p q 
Os generaes inglezes Fitz-Gerald e Evans 
liveram de cessar O serviço por causa de 


molestia. O primeiro volta para Ingla- 


terra, E 
As obras «le ataque estão quasi com- 


especialmente as destinadas a ba- 
tor 9 armada, apesar do incessante fogo 
dos Russos. Na extrema esquerda cons- 
true-se uma bateria chamada «Napoleão, 
que operará contra O forte da Quarentena, 
ja muitas outras obras cuidadosamente 
mascaradas ; são proibidas as vizitas aos 
fontes. 

O general Pelissier adianta as suas 
fortificações em Ramieseh. Ha alli mui- 
tus munições e viveres 

TRIESTE, 14 de Agosto. 

Notícias do Cairo de 5 dizem que os 
Pedninos continuam a resistir depois de 
terem derrotado os Egypeios. 

Consta que o rei de Abyssinia marcha 
para Ghellebert com vistas de a tomar. 


pletas , 


PARIZ, 14 á tardo, 

Poucas coisas podiam chegar mais op- 
portunamente do “qua o despacho da des- 
truição de Syeaborg, na vespera da festa 
do Imperador. Foi afixado na Bolsa e 
foi recebido com a maior alegria, e com 
repetidas o prolongadas exclamações de 
« Viva o Imperador.»  Daquise pode jul- 
gar o efleito d'um golpe egualmente pros- 
pero em Sebastopol. 

A 12 do corrente embarcaram em Mar- 
selha para o Oriente 200 hussares, 150 
homens do 3. de Artilheria e a 9.º com- 
panbin dos Trabalhadores Militares. No 
- mesmo dia chegaram a Marselha 250 ho- 
mens do 60 de linha e 500 artilheiros com 
221 cavallos, 

A fragata «Vengeance» o a corveta a 
vpor «Gorgone» sahiu de Toulon para o 
Mar Negro com tropas, provisões e viveres. 
Neste porto entraram a 41 e 120 aviso 
«Duim» vindo de Barcelona, a não «Luiz XIV» 
afragala a vapor «Orenoque» e a fragata 
de vela «Algerine» vinda do Mar Nogro. 
Amu a helice «Prince Jerome» sahtu a 
12 com tropas para Argel. 

As canhoneiras fvancezas «Alarme,» 
«Fleche,» Couleuvrine» e «Munite» chega- 
ram a Ramiesch no fim do mez passado. 

O transporte a belice «Marne» de 1200 
toneladas chegou ao Havre a 12 o cor- 
rente, para tomar a bordo 200 prisioneiros 
Nussos, assim como munições e projectis 
Para a armada do Baltico. 

O Buletin des Lois contem um decreto 
imperial, abrindo mo Ministerio da Marinha 
um credito extraurdinario de 97,000,000 
fr. indispensavel, como se diz, para mun- 
lr os armamentos em pé de guerra e 
terminar o mais depressa. possivel a trans- 
formação da armada, assim como os estabe- 
kcimentos militares; 16,000,000 fr. são ap- 
Plicados 4 paga das tripulações, 23.000,000 
à compra: de provisões, 7,000,000 á paga 
de trabalhadores , 2,000,000 para comple- 
mento do arsenal do Cherbourg, ele. 
3; Os 3 por cento ficaram hoje a 67 fr. 
O cent, até o fim do mez, é us 4 emeio 
hor cento a 94 e 75. 
ú Uma carta de Lemberg, na «Gazeta de 
fungno» diz;« — Segundo as noticias da 
nine meridional, o Departamento do Com- 
pato declarou que é impossivel sus- 
ni dm maior numero de homens do que 
sl tgora na Crimea, e por isso se re- 
nas não mandar para all mais reforços; 
pai comtudo grandes esforços para 
que pet armazens provisões o viveres 
pesa todo o hinverno ; e para con- 
a a Crimea a mesma força, estan= 
ri Pao nos governos de Bessarabia e 
Rae E e modo que possam rapidamente 
Char para a Crinca sendo necessario.» 


Uma carta de Berlin de 44 Post 
Fazeliey de raso dis E ERES 


O COMMERCIO. 


« Os jornaes andaram bem em duvi- 


“darem da notícia que se dava a respeito 


de negacinções sobre as alfandegas entre a 
Prussia e Russia, Nada teve lugar a este 
respeito, Mas ó provavel que quando o 
principe da Russia esteve em S. Peters- 
burgo, o governo Russo se offeresse a 
a executar -mais completamente que até 
aqui os antigos arranjos de alfandegas com 
a Prussia, » 

Escrevem de Odessa a 30 de Julho, 
á «Gazeta militar de Vienna :» 

« Segunto cartas de Sebastopol de 22 
é falso que estejam. interrompidas as com- 
municações entre o lado sul e o lado nor- 
te da cidade. como em alguns jornaes se 
tinha dito. A cidade está sempre bem abas- 
tecida. Os armazens do lado norte contem 
viveres para um anno para 300 mil ho- 
mens a ponto de que os armazens do Es- 
tado entregam farinha aos 8000 habitantes 
que ficaram em Sebastopol a 1 e meio c-o 
peck cada libra. 

« Os doentes dos hospitaes foram trans- 
miltidos na maior parte para o interior 
da Crimea; restam pois no forte do Norte 
apenas uns 12000 homens, que se não pó- 
dem transportar pela gravidade de suas 
feridas. A cholera não faz os estragos de 
que fallam alguns jornaes. Em nenhuma 
parte tomou um caracter epidemico. 

Le-se no «Times de 11 de Agosto : 

« Sabemos pelo telegrapho que a 7 
deste mez as frotas alliadas chegaram á 
vista de Sweaborg, e se esperava um im- 
mediato bombardeamento. Ha algum tem- 
po que se esperava uma operação deste 
genero, eassim devia de ser porque temos 
no Baltico um dos exercitos navaes mais 
poderosos que tem havido nos mares; nos- 
sos meios de ataque são immensos e in- 
contestavel a coragem da nossa marinha. 

Esperamos e cremos que a emprehen- 
der-so sorlirá completo effeito a operação 
em. que se fulla; pensamos porem que não 
ha razão para o publico achar extraordi- 
naria a- ausencia de toda a empreza. Rº 
verdade que é muito forte o nosso exerci- 
to naval -no Baltico, e com meios tão for- 
les se póde -esperar algum effeito , algum 
resaltado , fôra porem, julgar mal das cir- 
cunstancigs o desejar como resultado im- 
mediato O simples bombardeamento de al- 
guns portos russos. O principal objecto 
da expedição do Baltico é manter o bloqueio 
e fazor sentir nessas aguas a superioridade 
dos allindos em todos os pontos da costa 
inimigr. Nós offerecemos combato 4 ar- 
mada russa, e já que essa esquadra tão 
gabada se não ousa aventurar a encontrar- 
se face a face comnosco, encerramol-a 
nos seus portos, e espulsamaos dos ma- 
res a bandeira do czar. Depois de termos 
obtido este triumpho sobre à marinha ini- 
miga sem derramar sangue, destruimos seu 
commercio , privando-o «de todos os meios 
de communicação maritima e apoderan= 
do-nos de todos os navios com bandeira 
russa. Tudo o que Pedro o Grande li- 
nha em vista quando transportava” para S. 
Petersburgo a sede do governo russo, tudo 
o que os ezares se esforçavam por obler 
apoderando-se do mar Baltico , está perdi- 
do para elles. Este mar está agora ainda 
mais fechado que de hinverno, porque so- 
bre o gelo se podem transportar exercitos, 
em quanto nada pode atravessar a linha 
vigilante dos «cruzeiros inglezes. No eu- 
tretanto podem os aliados andar em todo 
o Oceano sem encontrarem bandeira ini- 
miga. %; 
« Nós estamos em guerra com um paiz 
que se considera como uma: potencia mari- 
lima , que, segundo os ultimos recensea- 
mentos diz não ter menos. dos 60 naos 
de linha, 37 fragatas, 70 embarcações 
mais pequenas e 40 barcos a vapor ; e com 
tudo as nossas costas estão perfeitamente 
ao abrigo de todo o ataque hostil, e os 
nossos navios mercantes percortem todos 
os mares com a mesma indillerença o se- 
ridade como se houvesse paz ou o nosso 
inimigo não possuisse nenhuma embarcação 
de guerra. vo 

« Accrescente-se a isso a humilhação 
infringida á Russia nas suas proprias cos- 
tas, e os serviços da armada do Baltic 
não parecerão sem importancia e estarão 
longe de ser nullos , ada quando ella se 
não. illustrasso com algum feito d'armas. 
Julgamos pois que as nossas expedições 
do Baltico devem ser olhadas como felizes, 


ainda quando pareçam fazer pouco. | 
von obra real da frota do Baltico éo 


bloqueio , e mantendo-se elle rigorosamen- 
te até que venha o gelo substituir os nos- 
sos eruzeiros , toda a vantagem está da 
nossa parte. No mar Negro é muito dif- 
ferente a obra que temos a effectuar. All 
temos nós a proseguir sem parar uma 
operação particular; queremos tomar Se- 
bastopol e medimos os nossos smecessos 
pelos progressos feitos neste intuito espe- 
cial. » 


INGLATERRA 

O parlamento inglez foi prorogado no 
dia 14 por commissão. Os lords Commis- 
sarios erum o Lord Chanceller, e duque 
d'Argyll, o conde Granville, o conde Ha- 
nowby e Lord Stanley d'Alderley, as quaes 
tomaram assento ao pé do throno. 

O Lord Chanceller leu o discurso real 
e disse por fim que era vontade de S. Ma- 
gestade que o parlamento se censervasse 
aberto até 23 de Outubro, e declarou por 
tanto em nome de S, Magestade a proro- 
gação do parlamento até aquello dia. O 
discurso. real é digno de ser conhecido e 
por isso amanha o publicaremos, o que 
hoje não podemos fazer por falta de es- 


paço. 
—c— 


LONDRES 16 DE AGOSTO. 
Cambios sobre o Porto BENCERNIA 
» »  Lishoa 53 


er mea re roer 
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BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAM- 
PTON. — Vapor inglez Vectis, em qua- 
lidade de paquete, e. Powell, fructa e 
dinheiro. 

ALBUFEIRA. — Cahique Santo Antonio e 
Almas, c. Jezus , encommendas 

SINES. — Cahique Conceição Feliz, c. Mar- 
tins , lastro. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, c. Fernandes, lastro. 

V. R. DES. ANTONIO. — Hiate União Ve- 
loz, e. Baptista, encommendas. 

SINES E LAGOS. — Cahique Senhora da 
Gloria, c. Fernandes, cortiça. 

VIEIRA. — Bateira Providencia , ec. Fran- 
cisco , lastro. 

FIGUEIRA, — Rasca Santa Maria, c: Mat- 
tos, encomendas. 

SETUBAL. — Bateira Tentadora. e. Lira, 
madeira. 

S. MARTINHO, —- Hiate Santa Barbara, c. 
Setieiro, encommendas. 

ERICEIRA. — Rasca Albina, c. Paltaca, en- 
commendas. 

Hiate do Arsenal S. Martinho. 


—— TT —-— 
PORTO 22 D'AGOSTO. 


ENTRADAS. 
MEMEL. — Brigue Sophia, c. Lima, 35 


dias, linho e aduella, a Souzas & Cam-. 


pos. 


PARTE MARITINA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 

LISBOA 18 DE AGOSTO. 
ENTRADAS... 


MARSELHA, 5 dias; GIBRALTAR em 2; 
CADIZ, em 24 horas (Em qualidade de 


paquete). — Vapor inglez Vectis, c. Pro- 
well. 
GIBRALTAR, 29 dins. — Brigue inglez Me- 


ry, c Tricey, ro. 

ALMERIA, 7 dias — Hinte Flor da Moci- 
dade, e. Couto, esparto e chumbo 
MAR DE. CADIZ, 10 dias. — Cahique Senhor 

do Bomfim, c. Alexandre, peixo salga- 
do. 
V.N. DE PORTIMÃO, 3 
Brioso , € Mello, cortiça. 
OLHÃO, 4 dins.— Cahique Senhor do Bom- 


dias. — Barco 


fim, c. Dias, peixe salgado. 
VIEIRA, 2 dias. — Cahique do arsenal Res- 
tauração , c. Nunes, madeira. 


AEIRO, 3 dias — Chalupa Nova União, c. 
Ferreira em lastro. 
SAHIDAS: 
VLAARDINGEN, — Galiota hollandeza Zout 
Handel, 6. focdkuigt, sal e castanha. 
AMSTERDAM. — Galiota hollandeza Maria 
Catharina, c. Dyk, sal. 
PORTO. — Yapor Cysne, e. 
das. 

SETUBAL. —Hliate Nova Sociedade, c. Paes, 
em lastro. 

IDEM. — Barco Novo Feliz, e. 
lastro. 

OLHÃO. — Cahique portnguez Senhora da 
Soledade, e. Fernandes, em lastro. 


IDEM 19. 


ENTRADAS. 


LIVERPOOL , 14 dias. — Escuna ingleza 
Zenobia, e. Ty 

“CASTLE, 21 alncho inglez 
s 3 Gooddel, carvão. 

IDEM, 2 Barca hollandeza Vrede, 
c. Vandrin, carvão. 

CARDIFE, 18 dias, e de PENZANCE, em 
8. — Escuna ingleza Gamorgom, c. Pauk- 
ham, ferro, 

NANTES, 3 dias e meio. — Vapor francez 
Bretagne, c. Aude, fazendas. 

ALMERIA, 29 dias, e de PENCHE , em 4 
— Palhabote Jupiter, e. Lourenço , chum- 
bo, esparto e mais generos. 

S. MIGUEL, 13 dias. — Patacho Costa da 
Praia, e. Paulo, fava, trigo, & feijão. 

VIEIRA, 24 horas. — Patacho Milagre, c. 
Rodrigues, múdei à 

PENICHE, 3 dias. — Cabique Bom Jesus e 
Almas, e. Martins, lastro. 

SANIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Briguo Conceição de 
Marin, c. Mattos, varios generos. 

PARA”. — Brigue Triumpho, c. Silva, vinho, 
sal, é cebola. 

TERRA NOVA — Brigue inglez Harmony , 
e. Manson, sal, 

BERGEN. — Brigue norueguez Activo, e. 
Seul, sal. , 


Costa, fazen- 


Costa, em 


MALAGA. — Brigue Venus, 25 dias, milho, 
a Cazaes & Filhos. 

LONDRES. — Vapor inglez Times, c. Moo- 
dy, 8 dias, fazendas, a Miller & 0.º 


SAHIDAS, 


AVEIRO. — Chalupa Santa Luzia, e. Oli 
veira, lastro. 

IDEM. — Chalupa Conceição Oliveira, c. 
Silva, lastro. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Carmo, c. 
Souza. encomendas. 

LIVERPOOL. — Brigue inglez Eyra, c. Kovo, 
trigo. 

HULL. — Brigue inglez Argo, c. Kelsey , 
vinho. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


FORMULARIO GERAL para medicos, 
cirurgiões e pharmaceuticos por José Pe- 
reira Reis, medico pela Universidade de 
ssor de: materia medica o 
schola Medico-Cirurgica, do 
ção: mais correcta 6 muito 
augmentada — preço 600. 

Vende-se em caza de Cruz Coutinho, 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 

TABELLA das moedas portuguezas e 
estrangeiras de onro e prata em circulação. 
Dedicada á Direcção do Banco-Commercial 
do Porto, por B. J. A. G. Junior. 

Vende-se no Porto, na luja de Fon- 
seca, rua das Hortas u.º 153 — preço 120 
reis. 


ENSAIO SOBRE A CHOLERA EPL 
DEMICA, por F. J. da Cunha Vianna 
e A. M. Barbosa, 1 volume 8.º 480. 


Instrucções contra a cholera-mor- 
bus epidemica, por F.J. da G. Vian- 
na e Antonio Maria Barbosa...;.. 100 

Vendem-se em casa de Cruz Cou- 
linho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15. 


MEDICINA 


CONTRA A MOLESTIA DAS VINHAS. 


Vende-se por 100 reis nas diversas lo- 
jus de livros desta cidade, e no escripto- 
rio do Ecco Popular, ua do Bomjardim 
ni dPTE 


GRANDE RESUMO do Catecismo de 
Perseverança, ou Exposição Historica, Dog- 
matica, Moral e -Liturgica da Religião, 
desde a origem do Mundo até aos nossos 
dias pelo abbade J. Gaume. Esta obra, 
indispensavel a todos os que seguem à re- 
ligião Catholica Romana, é uma breve his- 
toria dulla, dos seus dogmas, doutrinas, 
concilios, SS. Padres, em fim do tudo 
que «devo saber o verdadeiro catholico. 
Acha-se recomendada por todos os pre- 
lados do mundo catholico como um livro 


util e necessario a todos, desde a infancino 
5 


até á velhice: ; 
Vende-se no Porto, na loja do Fon- 


seca, run das Mortas n.º 153, — Preço. 
360 reis. % À 


k 


O" COMMERCIO.' 


ANUNCIOS. 


EPOSITO de Aduella de todas ês | 


qualidades e Garrafas superi 
na rua dos Inglezes n.º 12 


UEM perdesse uma dea douro 
falle na rua nova de S. João n.º 49 
* onde se reslituirá a seu dono, dan- 
do os respectivos signaes. [693] 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU, 
CHA-SE estabelecido nesta fregue- 
via o posto medico, na rua dos 
Inglezes n.º A, Toda a pessoa desvali- 
da que se achor atacada da cholera, 
pôde mandar dar parte a qualquer 
hora do-dia ou noute, para se lhe 

prestar os soccorros precisos. 
s da Veneravel Or- 


a! dem Ter ssa Senhora do 
Carmo attendendo à rigorosa calami- 
dade que actualmente acommette a ci- 
dade da Virgem, julgaram que um dos 
mais eficazes preservativos contra lão 
calamitoso contagio eram as fervoro- 

supplicas à mesma Virgem, e a 

u Piedosissimo Filho para que af-| 
faste dentre nós tão terrivel lo:| 
e por isso resolverão entre si o man-| 

dar collocar na capella mór da sua | 

Igreja-as respeitaveis e milagrosas Ima- 

gens do Senhor Jezus e Senhora das 

Dores até que a Divina Mizericordia 

do Todo Poderoso ouça os nossos ro- 

gos, para cujo fim haverá Mizerere 
em todas as sextas feiras às 6 horas 
da tarde, 


A ocazião do naufragio do Vapor 
N Cysne, dezencaminhou-se uma car- 
teira contendo algumas Notas, dinheiro 
do Imperio do Brazil, alguns papeisce 
uma letra de cambio de .2º 780 etantas, 
4 ordem de Joaquim Jose Martins, 
quem achasse algum ou todos os re- 
feridos objectos, pode entregal-os a 
João Leite de Faria, na rua dos Ingle- 
zes n.º 86, 1.º andar, [689] 

O dia 31 do corrente mez d'Agos- 

to pelas 9 horas da manhã na 
praça dos leilões rua do Almada n.º 
66 se hade proceder à arrematação 
voluntária d'uma linda propriedade de | 
casas sobradadas, com cosinha sepa-| 
vada, quintal ramadas, toda murada, 
e suas pertenç no largo do Can- 
dal freguezia de Villa Nova de Gaia, 
cuja arrematação se faz a requerimen- 
to de D. Candida Emilia Ribeiro Al-| 
varenga, é escrivão da praça Vian- 
na onde se acham os titulos da refe- 
rida propriedade. [692] 

ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 


O dia 29 do corrente mez de Agos- 

to pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua d'Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arremata- 
vão de um predio reunido que cor 
uma morada de casas na rua do Sacra- 
mento de Villa Nova de Gaya, louvada 
livre de encargos com um armazem por 
» baixo de lotação de 170 pipas, na 
quantia de 1:7993300 ; na mesma rua 
e contiguo à casa um armazem de 
lotação de 72 pipas, louvado livre de 
encargos na quantia de 5728368 rs.; 
em seguida à Vielia do França a ta- 
noaria, com tanque de pedra, e agon 
de bieca para todos os armazens que 
se) seguem == um armazem coberto e 
contiguo a este mais seis, sendo o pri- 
meiro de 300 pipas c os 5 de lotação 
de 170 pipas, louvados livres de -to- 
«dos os encargos, na quantia de réis 


+ | pelo juiso da 1.º vara, escriv ão Si 


8:95 18340, que tudo comprehende os 
n.º 391 a 3998; na rua debaixo uma 
casa de dous andares com os n.% 82 
e 83) com um armazem que vai à 
Viella do França, louvada livre de 


| ventt 
que 
[4 


é y Í 
[her movem a D. Margarida Soares 


[Olive viuva, todos desta cidade, 
iro 
e da praça Lima. [687] 
CHANDO-SE nesta cidade um indi- 
viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dimja-se ao escriptorio 
deste jornal. [584] 


SBORN & Spencer, na Reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, adu- 
ela de pipa, meia dita e barril, breu 


louro, mogne [6 
Nº rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros, 
caxas, Jindos estojos 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
dos [672] 


DE-SE o direito e acção da 
adjudicação de uma morada 
à do cazas terreas com quintal e 
mais pertenças no bêco ou rua de S, 
Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
liada na quantia de 765070. 

Mais uma propriedade que se com- 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais 
pertenças na rua do Poço das Patas 
n.º 56, que foi avaliada em 2444800. 
Quem pertender a dita c 
à rua das Congostas n.º 129, 


UIZ José Ribeiro da Costa, Nego- 
ante desta praça, faz publico para 
os effeitos convenientes, que passou 
o estabelecimento de fazendas brancas 
que tinha na Calçada dos Clerigos n.º 
A) e 44, ao snr. Miguel E ra de 
Araujo Soares, a quem pertencem as 
dividas activas do mesmo. estabeleci- 
ivas a cargo do 
[664] 
ves da Com- 
panhia Portuense dMuminação a 
- No escriptorio deste jornal indi- 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 


tar. [594] 
AVIZO. 
!LIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
Hores n.º 51 5 Tem lonas es- 
trangeiras e nacionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins, tudo de superior qua- 
lidade, que vende por preços commo- 


dos. [91 
amisapores com Cylindros de tres 
L até seis polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de 8. Bento da Victoria n.º 34. 
[491] 
do Primeico Bairro 
, que por espaço de -30 
dias suecessivos, que terão principio 
no dia 20 d'Agosto corrente, e findarão 
em 19 de Setembro fica aberto o co- 
fre deste Bairro, estabelecido na rua 
do Laranjal n.º LL para a cobrança 
da 1º prestação das décimas, eimpos- 
los amnexos de contribuição predial 


AVISO AOS OURIVES. 


RECEBEDOR 


faz saber 


e industrial do anno civil de; 1855, 
; das freguezias da Sé, e Bomfim. 
» - [666] 


EA | 
+ escrivaninhas 


) Administração da massa fallida de 
Rodrigo Jost Ribeiro Guimarães! 
lg C.º annuncia à todos Os Crei ; 
"que se acha ordenado pelo sn, “Juiz 
Commissario um dividendo de cinco 
por cento na mesma. fullencia; o qual 


- | se acha aberto e se realisará todos! 


os dias não sanctificados desde as LO 
horas du machã, até ás 3 da tarde 
em casa do Administrador Joaquim 
|José Pereira dOliveira na Travessa da 
| Praça de D. Pedro n.º 4, devendo to- 
| dos os Credores sollicitar o respecti- 
vo mandado de pagamento no Carto- 
rio do Tribunal do Commercio a car= 
go do Escrivão Pacheco. [688] 


Commissão de Soccorros da fre- 
| guezia de S. Nicolau principiou já 
ja prestar soccorros domiciliarios aos 
| doentes indigentes atacados: das mo- 
lestias reinantes, e convida a qualquer 
de seus comparochianos que saiba 
aonde exista algum dentro dos limi- 
tes. da freguezia, a participa 
| lhesoureiro da mesma commi 
|snr. Antonio Simões Basto, largo da 
| Ribe n.º 42, ou ao snr. Regedor, 


[RIA rua Nova dos lugle- 
| zes n. 2 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
|carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. (327) 


a : 
HELICINA,. 
APPLICADA VANTAJOSAM > 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 
STE magnifico remedio com que De 
Lamare diz ter operado maravilhas 
n França no tratamento das moles- 
tias de peito, com especialidade na 
phtysica pulmonar; este modificado 
agente lherapeulico, que merecera as 
sympathias de Figuier para as mes- 
s doenças, e com que o doutor Qhr 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes afectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de S. Domingos 
n.º 22, em pequenos frascos de vi- 
dro acompanhados d'um impresso, que 
disigna o modo de sua applicação, 

A helicina está preparada em tey- 
mos de apresentar cheiro suave, fór- 
ma pulverulenta, é agradavel à vista 
| e ao gosto. 

1 Que ela preste, que seja util às 
“dessoas que a tomarem é o desejo 
| unico do sem preparador. 


| O PROCURADOR JUDICIAL. 
“Guilherme Midosi Pereira do Nascimenio 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO, 
Rua do Sabão n.º 155. 
| Excanneça-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fóro commer- 
ctal, civil e ecelesiastico, na córte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 
e revistas commerciaes, civeis, é cri- 
* mes, quer por ajustes, quer por sã- 
larios, os mais modicos, adiantando ou 
| não as despesas, conforme 0 que ajus- 
tar com às pessoas que'o procurarem. 


“bom é Speiiser, na Iteboleir 


Habilitado com longa pratica do fôro, 
e devidamente provisionado como pro- 
curador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com. os primeiros 
advogados do Rio de Javeiro, para o 
tratamento das causas de seus eclien- 
tes, toda vez que estes não o tenham 
de sua escolha, Às pessoas que a elle 


“se dirigirem serão, como o tem sido 


aquelles que o tem honrado com sua 
confiança, servidos: com todo zelo e 
actividade. [227] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes nº 
75, tem para vender cobre para 
orro de navios. [603] 


CE 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Glasgow. 
= Asahir impreteri- 
gp velmente no dia 26 
de Agosto o brigue por- 
tuguez EURICO, quem 
quizer carregar dirija-se 
a Jorge A. Redpath & Ro- 
zas., 5. João Novo 3%. 


Para Santos. 


Var sabir coma maior brevida- 
RED de possivel a barca. FERNAN> 
DES 1.º de primeira viagem ; pa- 
ra envga é passageiros, para € que tem ex- 
cellentes” commodos, tracla-so com Faria & 
Fernandes na vua NovadeS João n.º 44, 
ou nu Porta Nobre nº 293 294, 
Preciza-se d'um facultativo. [586] - 
Para o Rio de Janeiro. 
Saminá com brevidade a galera 
: BELLA PORTUENSE, para car- 
ga e passageiros trata-se com o 
caixa Francisco Ignacio. Xavier 
rua da Torrinha n.º 5, " 
Precisa-se de um snr, 
cirurgião para O mesmo 
navio. (570) 
Biuio 
Para Pernambuco. 
Var subir com toda” a Drevida- 
de 0 novo brigue 'PROVADOR, 
capitão Jonquit d'Azevedo Ca- 
mario; quem no mesmo quizer 
carregar ou hir de pissagem , paraio que 
tem excellentes commodos trata-se com S08- 
res d Iemão , na rua das Flores n.º 298, 
- (575) 


E grado : 
Para a Bahia, 

por ter parte do  carcegamento 

prompto, a bem conhecida bar- 

. 

CESSO, capitão Manoel José d'Azovedo; 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
commodos, dirija-se aos caixas Antonio Al 
ves du Cunha & 6.8, praia de Miragaia 1. 
R [588] 


BA A sam com guita brevidado 
dé, ca N. SENHONA DO BOM SUL- 
de passagem, para o que tem excelentes 
Bhh 


Para Pernambuco. - 


Ro A subir com Drevidado a une 


FLOR DA MAIA, capitão dos 

d'Azevedo Canario: 1 
mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons commodas o tracta- 
mento , dirija-se ao caixa Manoel, Pereira 
Penna ,*na rua dos Ferradores n.º 


(01 


tá 
Para New-York. 
O Brigue portugaez: SAUDADE: 
capitão Francisco Dias da Costa, 
a sahir portodo o corrente me” 


"Agosto 
Quem quizer carregar di 


vel, B: 


| Editor Responsa: 


“PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMER 


